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Das vantagens da educação intellectual 
e profissional da mulher na vida 


pratica das 


sociedades 


mese) meme 


“I'homme a de l'aversion "pour Veffort. Le plus 
fort cherche donc à faire Veffort par le plus faible et 
à conserver la satisfaction pour lui. Le premier être 

ue se trouve dans ces conditions est la femme. La 
emme commence par être Vesclave de "homme. Le 
degré de la civilisation est en raison inverse de la su- 


jéction de la femme.” 


A vida social exige no homem e 
na mulher caracteristicas especies, 


Guyot - La science économique. 


volvimento da personalidade para a 


| expansão, para plenitude de toda a 


attributos definidos afim de assegu- nossa vocação. 


rar o bem estar collectivo. 
O homem nasce com qualidades 
indispensaveis aos feitos de homem. 
A mulher tem em si o germen he- 


A obra da educação scientifica, ra- 


reditario para preencher as suas func- | cional, para ambos os sexos, é o mais 


ções. 


perfeito instruniento de liberdade. E' 


Pondo de parte, porém, a questão /a extincção da miseria universal, é 


dos sexos, a multiplicação da especie, 


o accumulo de riquezas, é a contri- 


pergunta-se: uma humanidade só de buição para a solidariedade — a mo- 


homens seria completa? 

Da mesma maneira raciocinare- 
mos com relação à mulher: fariam 
ellas mundo harmonioso no seu con- 
juncto? 

Não faltaria a essa humanidade 
algo de viril para completa-la? 

O homem é homem antes de ser 
pai, 

E' sabio ou generoso, philosopho 
ou operario, político ou guerreiro, in- 
ventor ou andarilho, independente 
das funcções de pai. 

E por que razão nos dizem com 
arrogancia axiomatica: a mulher 
nasceu para esposa e mãe, para o 
lar? 

Se o homem, socialmente falando, 
tem fins a preencher independente 
do sexo, a mulher não menos, é 
claro. 

A enfermeira, a operaria, a scien- 
tista, a escriptora, a professora, a 
medica, a pharmaceutica, a diploma- 
ta, a philantropa, a directora de hos- 
pitaes e crêches, etc., etc. entregar- 
se-á mais bem aos deveres sociaes se 
não tiver filhos. 


Assim, tambem a mulher, social- 
mente falando, nasceu mulher antes 
de ser esposa ou mãe. 

Não ha duvida: o homem não foi 
à plenitude do seu desenvolvimento 
quando não agiu sinão em benefício 
social — esquecendo-se da missão de 
pai de familia. 

A mulher falhou na vida se não 
teve occasião de derramar em volta 
do lar os thesouros de amor e cari- 
nhos reservados para um homem e 
para os filhos. 

Os dous se completam. São diffe- 
rentes e indispensaveis um ao outro. 
A educação tem portanto dous ra- 
mos: Í 

— Educar o pai de familia para 
os deveres do lar. 

— Educar o cidadão para ser util 
à collectividade. 

— Educar a mulher para esposa e 
mãe. 

— Educar a mulher para colla 
rar na vida social. : 


A educação póde então ser defi- 
nida: o aperfeiçoamento de todas as 
qualidades e faculdades tendentes a 
um fim social jsempre melhor em 
vista do futuro; o completo desen- 


ral do futuro. 


Na arte, na literatura, na philoso- 
phia é propulsôra de desenvolvimen- 
tos, de aptidões. 

Faz desapparecer o preconceito de 
classes elevando mentalmente o povo, 
dando-lhe ideal. 


A sciencia verdadeira é tolerante, 
é a investigação, o respeito à ver- 
dade, o beneficio collectivo. 

A educação moderna deve ser 
scientifica, racional. 

Desde a escola primaria o objecto 
da educação, como dizia Diderot — 
é a utilidade. 

Utilidade na educação é fazer do 
individuo — membro effectivo da 
energia social, capaz do proprio des- 
envolvimento, de accrescimo mate- 
rial, moral e esthetico da sociedade. 
Um criador de Belleza, de Perfei- 
ção... 

Não poderá existir nunca a igual- 
dade natural — é logico, e ninguem 
tem a pretenção de ir contra as leis 
naturaes, 

Igualdade na intelligencia, na von- 
tade, na iniciativa? — absurdo. 

O que se quer, com energia indo- 
mavel, é a igualdade social. 

Essa, virá um dia. 


A analyse das questões sociaes é 
completa por quanto, na sociedade, 
tudo se inter-penetra. 

Falar na educação intellectual da 
mulher sem tocar na hygiene ner- 
vosa, sem dizer algo a respeito da 
solução economica, com relação aos 
direitos de igualdades dos sexos, sem 
encarar face a face o problema do 
amor, dos filhos, a educação religio- 
sa e tantos outros ramos da ques- 
tão — é apenas olhar tudo de re- 
lance sem nada aprofundar. 

Vejamos por partes: 


Educação intellectual da 
mulher 


A mulher é um atrasado pedago- 
gico. Não é mientalmente anormal: 
seu cerebro não foi desenvolvido, 
não teve exercício. 

A mulher não é inferior, é igno- 
rante, é infantil, 

Sua sensibilidade exagerada é o 
resultado da falta de adaptação, do 
pouco dominio sobre si mesma, fal- 
ta de self-control muscular talvez. 





Propriedade do Grupo Editor “Acção e Cultura” 


S. Paulo — 5.º feira, 15 de Maio de 1924 


Se tudo vem do cerebro, tudo nella 
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Tudo se equilibrará sem as praticas 


é rudimentar ou desviado porque seu | malthusianistas, 


cerebro pouco tem trabalhado ou se 


A' medida que descemos na escala 


extraviou para um ponto de vista in- ' economico social mais notamos a fe- 


ferior. 

A hysteria prova-o. Comquanto 
seja molestia de ambos os sexos, é 
signal de predominio medular, e, na 
mulher “seu numero é legião”. 

Sendo paralysia cerebral e hyper- 
kinesia medullar: ou seja a decaden- 
cia do cerebro pela falta de exerci- 
cio e predominio espinal, parece bem 
claro que — se procurarmos desen- 
volver, pela educação racional, scien- 
tiífica, o cerebro feminino, a hysteria 
diminuirá progressivamente. 

Ess eexercicio, o modo de o re- 
gular, deve merecer cuidados espe- 
cialissimos. 

A fadiga, a estafa cerebral, na mu- 
lher, será de consequencias desastro- 
sissimas para a prole, 

Sempre escrava, o cerebro abando- 
nado nella como inutil, objecto de 
serviço ou de gôso, procurou armas 
como a astucia e a mentira, fazendo 
das lagrimas, dos sentimentos, mo- 
tivo de seducção; e, por esse meio 
conservou o predominio medullar e 
não soube regular as emoções. É 

Deu largas à irritabilidade nervo- 
sa; se o exercicio cerebral agora for 
repentinamente além do que é pos- 
sivel, — novas diatheses nervosas se 
succederão, quiçá provocando maio- 
res desarranjos. 

Se “a mulher tem um cerebro e 
uma psychose infantil, porque e só 
porque foi submettida a:-uma selecção 
que procurou esse resultado” na opi- 
nião insuspeita de Tito Livio de Cas- 
tro, claro está: terá desenvolvimen- 
to cerebral e psychose superior quan- 
do a selecção fôr operada nesse sen- 
tido. 

A mulher é physiologicamente dif- 
ferente do homem — não inferior. 

Sua inferioridade é apenas eco- 
nomico-social, infdrioridade de pre- 
conceito. 

Os seculos de escravidão fizeram 
della ente mais fraco physica e men- 
talmente. 

A educação feminina ou melhor a 
deseducação da mulher tem retarda- 
do a civilização. g 

A objecção de que a larga instrue- 
ção feminina é contra a fecundidade 
não tem fundamento, provam-no a 
hottentote e a allemã. 

A mulher allemã, bem mais des- 
envolvida mentalmente é tambem pro- 
lifera, A hottentote não é intelle- 
ctual (!) e não é prolifera. 

Se assim succedesse era para não 
desejar muito o desenvolvimento 
mental maximo do homem: a fecun- 
didade não seria prejudicada?... 

A instrucção superior para a mu- 
lher, certo não vae ser a causa do 
nihilismo de Harttmann... 

Se é verdade que se ganha em 
quantidade o que se perde em quali- 
dade que “uma modificação nas con- 
dições da existencia inflúe em maior 
ou menor desenvolvimento da facul- 
dade de reproducção, se o homem 
procura dirigir e aproveitar as for- 
ças da natureza — a população ha 
de ser regulada segundo os interes- 
ses sociaes”, 

Os fracos, os doentes, são prolife- 
ros. Os fortes, os intelligentes são 
menos fecundos. E” a lei da compen- 
sação. 


cundidade das mulheres, fecundida- 
de motivada pela ignorancia tendo 
como causa a esterilidade cerebral e 
pelo calculo burguês-capitalista com 
tendencia a accumular heranças para 
poucos descendentes e a fazer bra- 
ços que peçam trabalho... 

Que ponto de vista limitado e 


egoista! 
Se a intelligencia feminina se des- 
envolver pela educação — a espan- 


tosa faculdade de reproducção (da 
brasileira por exemplo) se regulará 
para dar logar ao desenvolvimento 
do cerebro. 

E haverá mais hygicne, mais saú- 
de, menos mortalidade infantil, mais 
amôr de mãe, menos “amôr de ma- 
caca”, ageressimo de população. 

A escola está longe da sua mis- 
são. ú 

A educação feminina é lastimavel. 

A mulher precisa sentir a verda- 
deira vida, viver pelo pensamento, ter 
clarividencia moral) 

Dar-lhe ideal consciente é substi- 
tuir o seu amor à frivolidade pelo 
amôr á humanidade desconhecido 
para ella, é arrancar-lhe o sentimen- 
talismo piégas e futil e dar-lhe o 
sentimento verdadeiro da fraternida- 
de humana, é fazer della criatura util 
em vez de boneca de salão ou escra- 
va do trabalho e do homem, é final- 
mente salvar da corrupção a moci- 
dade, é fundar indirectamente “a es 
cola para formar homens” segundo 
o desejo de P. Dubois. 

“L'homme moral est le scul crai- 
ment libre” dizia Schiller, e, á parte 
um Marco Aurelio, a humanidade só 
conhecerá o homem moral quando as 
mulheres tiverem a clarividencia mo- 
ral. 

Longe estamos, desse periodo au- 
reo. 

E' preciso ser radicalista ao enca- 
rar o problema da educação feminina. 

Quando teremos, pelo menos o es- 
pirito forte e a iniciativa da inglêsa, 
da americana, conhecedora das leis 
do divorcio, das questões do filho 
natural, investigação da paternidade, 
instigadora do protesto contra a re- 
gulamentação da prostituição? 

E' que as jovens 'que luctam e se 
instrúem, conhecem as miserias da 
vida real sem se divertir nos cine- 
mas ou theatros pouco edificantes 
presenciando scenas eroticas, como 
nós outros latinos. 

E” que nos collegios lêm Balzac, 
Zola, Rousseau, Voltaire, Flaubert, 
Daudet, etc., etc, obras inglêsas e 
allemãs em todos os generos, para 
se educar, naturalmente, sem precon- 
ceitos, sem maldade. 

Lêm livros realistas e lêm na es- 
cola da vida, 

Respeitam-se e se fazem respeitar, 
quando querem. . 

As nossas patricias lêm tudo tam- 
bem, porem — escondido. 

Gozam voluptuosamente o myste- 
rio nos bondoirs guardando cuidado- 
samente os livros prohibidos por en- 
tre as dobras de almofadas delicio- 
sas. 

E fingem, e se exaltam... e em 
vez de Zola leem Mile. Cinema!... 

No vestuario, nos modos, na lin- 
guagem de giria, no procedimento. 


—- so tem 
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em tudo, fazem questão de não ter 
senso ou raciocinio: querem ser ape- 
nas mulher, o sexo — e nada mais... 

A escola, o lar, a sociedade, contri- 
buem para tanto. 

E' exaltada a vaidade da menina. 
Depois, o mysticismo religioso bate- 
se de encontro as leituras de roman- 
ces baratos e pouco dignos, leituras 
sensuaes num paiz tropical de flores 
selvagens... 

As linguas, a pintura, o piano, a 
dança — tudo é motivo de exhibição 
e concurrencia. 

A mulher não precisa pensar: in- 
dispensavel entretanto que seja chic, 
pernostica e tenha prendas. 

A seriedade do problema não é 
motivo para desanimo. 

Não querendo encara-lo, dizem os 
commodistas: eduquem-na, mas, no 
fundo, ninguem quer sinão a educa- 
ção artística e literaria superficial, 
isso mesmo que ha por ahi: “falar 
linguas como papagaios sem pensar 
em nenhuma dellas”, tocar, cantar, 
dansar, pintar e... pintar. 




















Mesmo porque á maioria dos ho- 
mens basta o bibelot ou a dona de 
casa. 

Os intellectuaes fazem como os 
gregos: deixam no lar as esposas com 
quem não podem trocar ideias e pa- 
lestram com amigos, vão aos “clubs” 
ou visitam as heteras modernas, fina- 
mente, deliciosamente nos palacios 
das Rambouillet... do seculo XX. 

Somos sexo á parte, nós as intel- 

lectnaes, 
Não ha duvida que ds nummensmos 
admiram, nos respeitam, tém por nós 
consideração especial, mas — prati- 
camente, injustamente, para esposas, 
preferem as melindrosas, 

Uma mulher invulneravgl, incor- 
ruptivel, é virago para os homens. 

Elles não querem a certeza, acei- 
tam gostosamente a duvida: uma al- 
ma feminina deve ser tal qual tem 
sido decantada pelos poetas e psy- 
chologos baratos: esphinge, enigma, 
infantilidade, mixto de escrava e rai- 
nha que se paga com uma joia e 
tem exigencias de cortesã.. 

Uma alma de gata atirada ao mun- 
do para o maximo proveito da vida. 

O homem não está, portanto, em 
condições de pensar seriamente na 
educação feminina. 

E' difficil a reeducação social en- 
tre nós. 

Ella virá fatalmente, porem, por 
mimetismo, depois que attingir os 
paises mais civilizados. 

Parece paradoxal o circulo em que 
nos debatemos: a mulher ha de edu- 
car o homem. 


Agora, porem, escravizada por elle 
durante seculos, só o proprio homem 
poderá liberta-la da tutela masculina 
procurando eleva-la, pela educação, 
ao nivel donde pontificará ás gera- 
ções vindouras. 


Mas, a emancipação feminina é um 
corollario da emancipação do homem. 
Só noutro regimen social. E, depois 
disso, terá a mulher de luctar mui- 
tissimo ainda contra o autoritarismo 
do Senhor absoluto, habituado a exi- 
xir e a ser obedecido... 


MARIA LACERDA DE MOURA 


(Do livro no prélo: “A mulher é 
“uma Degenerada”). 
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A SOBERANA 





DAS AGUAS DE MEZA 





4º de Maio 


Em S. Paulo, podemos dizer, a 
maioria dos estabelecimentos de 
nossa classe fecharam as portas: 
cafés, bars, restaurantes, e os ho- 
teis largaram o trabalho a uma 
hora da tarde. 

As ruas estavam apinhadas de 
povo; a industria e parte do com- 
mercio não funccionaram. 

Nas paredes dos edifício e nos 
postes da Light, foram afixados 
bombasticos convites para que o 
povo apparecesse á manifestação 
ao Presidente do Estado que, na- 
quelle dia, tomava posse das re- 
deas do governo. 

Foi, pois, no mesmo dia em 
que o trabalhador, consagrando-se 
às mais emotivas das commemo- 
rações de protesto contra a pre- 
potencia burgueza, que o Presi- 
dente deste Estado subia ao po- 
der, convidando o povo pará as- 
sistir a marcha triumphal de sua 
alta personalidade de represen- 
tante do capitalismo e do indus- 
trialismo, eleito sómente para 
defender os interesses dos que 
possuem dinheiro. 

Parece até um ardil, uma cilada, 
com o fim exclusivo de evitar que 
a —commemoração do operariado 
rebelde, não tivesse o costumeiro 
enthusiasmo, aproveitando-se des- 
se dia, 1.º de Maio, para que a 
POSSE apresentasse um aspe- 
cto de verdadeira apotheose. 

Mas isso nada occultou a indi- 
gnação do povo que formava ala 
por traz das bayonetas enfileira- 
das que protegiam S. Excia., o 
sr. Presidente; pois, um dia virá 
que, premido pela fome e desespe- 
ro, esse mesmo povo se levantara 
como um leão para defender os 
seus direitos. 





* o x 


O comicio operario, em comme- 
moração ao 1.º de Maio, foi effe- 
ctuado no Salão “Celso Garcia”. 

Nas Tenniões preliminares, s 
gundo nos consta, a commissão 
mixta de todas as organizações 
proletarios, deliberou, de com- 
mum accordo, que os representam- 
tes dos syndicatos teriam dez mi- 
nutos apenas para falar, e não se- 
ria permittido aos oradores a pro- 
fligação de assumptos sociaes os 
mais avançados, a bem da harmo- 
nia e cohesão das classes opera- 
ras. 

Esses “livres accordos” não fo- 
ram porém tomados, no dia 1.º, na 
devida conta, pois, a mesa não só 
permittiu que os representantes 
se excedessem no tempo combina- 
do, como tambem os oradores in- 
scriptos foram muito intencional- 
mente para criticar e proíligar a 
corrente proletaria que não segue 
as idéas acraticas, isto é, atacar a 
Russia dos Sovietes. 

Uma coisa é necessario dizer” 
os oradores que a mesa organizou 
tinham, salvo dois ou tres, por al- 
vo, atacar mais o Sorietismo do 
que o Fascismo. 

Ora, isso é uma incongruencia ! 

Os camaradas libertarios, ou 
melhor, os “iluminados”, são 
contrarios à dictadura proletaria ; 
mas, desta vez, elles empregaram 
a dictadura anarchica (?!) con- 
tra a dictadura bolchevista, pois, 
os adeptos desta, não tinham liber- 
dade de falar, muito embora um 
periodico desta capital tenha dito 
que o camarada J. C. Pimenta 
falou como representante e em 
nome do Partido Communista. 
é — como alguem nos disse e que 
merece muita confiança — uma 
inverdade clamorosa. 

Perguntamos nós: Quem falou 
em nome do Partido Anarchico? 
Resposta: Todos os oradores, 
adrede preparados. 

Attitudes destas só podem tra- 
zer a desorganização e acirrar 
mais os odios entre os membros 
dos dois partidos. E como O tra- 
balhador de hoje, se não é parti- 
dario directo de um ou de outro 
partidos, é, todavia, sympathisan- 
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te de ambos por estarem á van 
guarda do proletariado, 
cto, apreciando coisas dessas, vão, 
cada vez mais, enfraquecendo as 
fileiras em deserções continuas; 
e, antes de haver combate entre a 
burguezia e o proletariado, con- 
stataremos a lucta entre os pro- 
prios proletarios. 

Emquanto isso acontece vamos 
“cantando” umas das estrophes da 
Internacional: 

“Paz entre nós, guerra aos senho- 
[res...” 


OIL OOSO 


) Congresso Gastronomito 


Todos os jornaes da nossa clas- 
se são unanimes em exaltar as 
vantagens de um “entimento” em 
tre as associações gastronomicas 
do Brasil. 

Ha muitos problemas a ventilar, 
muitos erros a corrigir e princi- 
pios organicos a propagar: é pre- 
ciso nova tatica de lucta e definir 
attitudes para as differentes con- 
tingencias que possam advir, isto 
é, precisamos formar opinião en- 
tre os membros da associação e 
da classe, afim de constituir per- 
sonalidades e com isso construir- 
mos uma organização mais com- 
plexa, de accordo com as necessi- 
dades do momento presente. 

O “Solidario” aventa a idéa de 
um secretariado que se incumba 
de unir as organizações e orien- 
tal-as, como tambem envidar es- 
forços para fundar outras nos Es- 
tados onde não haja associações 
de classe. 

Definamos melhor: O “Solida- 
rio” é partidario da instituição de 
um secretariado com a incumben- 
cia de organizar e orientar, e é 
contrario a fundação da Federa- 
ção. O “Solidario”, como jornal 
de classe, pode e deve elaborar 
uma these nesse sentido. 

A “Voz Cosmopolita”, no seu 
n.º 45, apresenta alguns pontos 
para servir de orientação à confe- 
cção de theses. 

Esse jornal é partidario da for- 
mação de uma entidade que seja 
a cupula, a qual sirva de éo á 
nossa organização. 

Essa entidade chama-se — Fe- 
deração Gastronomica. 

Alguns dos pontos que a “Voz” 
apresenta são: “Soccorro mutuo” 
( Beneficencia), “Cooperativismo” 
e o controle do trabalho com o fim 
de disciplinar os membros da 
classe. 

No “O Internacional” já disse- 
mos que os grupos deveriam dis- 
cutir sobre os assumptos do “Con- 
gresso”. Obedecendo esse criterio, 
o “Grupo Acção e Cultura” re- 
uniu-se e deliberou a respeito, isto 
é, contituiu-se em commissão com 
o fim de acompanhar as discus- 
sões em redor do Congresso pela 
nossa imprensa, no sentido de es- 
tar apparelhado mentalmente pa- 
ra poder elaborar theses e serem 
estas publicadas no nosso jornal 
para receberem a critica dos mi- 
litantes da classe. 

Assim nós iremos formando 
opinião como tambem modificare- 
mos a nossa, e quando chegarmos 
nos reunir em plenario, nossas 
idéas já homogenisadas, a respei- 
to das conclusões das theses do 
nosso Certamen, teremos então 
meio caminho trilhado. 

Da dd 


Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
à venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 

A receita das assignaturas e da 
venda avulsa, reverterá em favor 
da Caixa Beneficente d“O Inter- 
nacional”, 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 


ipso-fa- 





Sorocaba escravisada 





Considerações em torno de um “Regulamento 
das reciprocas obrigações entre Patrões 
e Operarios das Fabricas de Tecidos 
de Sorocaba” 


Subordinado ao titulo e subtitulos | 
— O operariado se emancipa — So- 
rocaba pretende dar um grande exem-. 
vlo — Idéas que fazem jus a applau- 
sos — o “Cruzeiro do Sul”, diario 
que se publica em Sorocaba e de pro- 
priedade, direcção e gerencia do sr. 
Joaquim F. de Camargo Pires, pa] 
blicou um longo artigo em que, re- 
cheiado de um phraseologismo elo- 
giatorio, enaltece, applaude, bate pal- 
mas à attitude do sr. dr. Braulio de 
Mendonça Filho, delegado regional 
de policia ali, como creador de um 
tal-“Regulamento das Reciprocas! 
Obrigações entre Pairões e Opera- | 

] 








rios das Fabricas de Tecidos de So- 
rocaba”. 

Dito Regulamento que é uma das 
modernas peças  forgicadas com o 
fim de “beneficiar” os trabalhadores, 
offerece-lhes vantagens que, reduzi- 
das às proporções praticas, hão de 
redundar num tremendo fiasco, se 
não, como sempre acontece, de dar 
em aguas de barrela, e como todos 
os paliativos, conseguir lógrar os 
trabalhadores incautos, desorientan- 
do-os e desviando-os do verdadeiro 
caminho de sua emancipação, retra- 
tado na moderna organisação que o 
sfyndicalismo offerece. 

Saiba, porém, a gentinha do “Cru- 
zeiro do Sul” que se enganam redon- 
damente com firmar o pensamento de 
“que no Brasil e em varias cidades 
da Europa ha fabricas cujos opera- 
rios gozam de grandes garantias, as- 
segurando-lhes os patrões o futuro”. 

O que se verifica em toda parte, 
no Brasil e na Evropa, é a nitida 
comprehensão das classes trabalhado- 
ras que, pelas lições obtidas da ex- 
pertencia que o passado regista, já 
não estão mais dispostas a supportar 
com resignação e covardia o tacão da 
prepotencia patronal. E porque os 
trabalhadores assim pensam e tomam 
medidas suasorias ao seu ponto de 
vista moderno — defender o direito 
á vida cuja culminancia está firma- 
da na questão economica — os pa- 
trões, os iúdustriaes ou os capitalis- 
tas que exploram certa ou varias in- 
dustrias, para pôrem um dique á re- 
vanche do proletariado que dia a dia 
desperta e se avoluma em proporções 
assustadoras, ameaçando destruir to- 
das as regalias desfructadas pelo in- 
dustrialismo açambarcador mancom- 
munado com essas individualidades à 
especie de Mendonça Filho que “re- 
vela estudos longos e bem assimilados 
de sociologia moderna”, resolveram 
crear medidas da natureza do Regu- 
lamento em questão, as quaes, como 
affirma o “Cruzeiro do Sul”, e con- 
firma o mesmo instrumento regula- 
mentar, inspirado “num desejo lou- 
vavel e humanitario de amparar as 
classes laboriosas” (sicl), garantam 
“ao mesmo tempo os legitimos inte- 
resses dos srs. industriaes”. M 

Que dito Regulamento tenha, ido 
elaborado para garantir os legitimos 
interesses dos srs. industriaes, é um 
facto que ninguem pode contestar — 
porque esses Regulamentos, como as 
taes leis de garantias e beneficia- 
mentos dos direitos e interesses dos 
trabalhadores, quando surgem é para 
firmar melhormente o poderio e a 
exploração industrial, e, quanto aos 
trabalhadores, reduzi-los ainda mais 
às tristes e vexatorias condições de 
escravos, mediante ás promessas fa- 
lazes que as taes panacéas offerecem 
apenas no papel, 

Mas veja-se resumidamente o que 
promette aos trabalhadores em teci- 
dos de Sorocaba o Regulamento do 
sr. Mendonça Filho. y 

Começa por firmar em seu 1.º arti- 
go um compromisso de os patrões 
que o subscreverem acceitarem to- 
dos os seus termos, seguindo-se de- 
pois as condições, cuja letra a assim 
fala: “unidade de vistas e de acção 
relativamente aos interesses dos in- 
dustriaes em tecidos, na cidade de 
Sorocaba”. 

Ora muito bem. Ahi está um peda- 
cinho do Regulamento que o sr. 
Mendonça Filho elaborou e que, na 
opinião do “Cruzeiro do Sul”, reve- 
la em s. s. “estudos longos e bem 
assimilados de sociologia moderna”. 

Está bem. Mas preciza-se esclare- 
cer aos trabalhadores o sentido da 
tal “sociologia moderna”, que inspi- 
rou ao sr. Mendonça Filho na ela- 
boração de sua peça regulamentar. 
Basta apenas uma troca de adjecti- 
vação, isto é, a tal “sociologia mo- 
derna” do sr. Mendonça, é o que 
se denomina sociologia burgueza. 

Portanto, foi inspirado nos estu- 
dos de sociologia burgueza que O sr. 
Mendonça elaborou o Regulamento 
que tanto contentamento levou à 
gente do “Cruzeiro do Sul” a ponto 
de, num cochilo, ou para procurar um 
meio de melhor empanar a conscien- 
cia dos trabalhadores, chegar a affir- 


mar: “de alguns annos para cá vai 
chegando aos poucos a emancipação 
do operariado, sem o qual os indus- 
triaes não poderiam viver”. 

j Ora aqui tem-se um ponto eloquen- 
tissimo para comprovação da these: 
sem o braço do trabalhador as in- 
dustrias não terão existencia. Por- 
tanto, os industriaes não poderão vi- 
ver. E mais: a affirmação do “Cru- 
zeiro do Sul” é uma prova a refor- 
gar essa outra these: os trabalhadores 
nunca precizaram, não precizam, nem 
precizarão dos industriaes porque as 
industrias sem aquelles “não pode- 
riam viver”. 

De modo que, estudando o Regu- 
lamento d sor. Mendonça Filho, ve- 
se que este nada mais fez que pro- 
curar “unidade de vistas e de acção 
relativamente aos interesses dos in- 
dustriaes em tecidos. da cidade de 
Sorocaba”, affirmando sua impoten- 
cia o “Cruzeiro do Sul”, sem o braço 
trabalhador. 


E para que os trabalhadores soro- 
cabaenses não tivessem um gesto de 
rebeldia, não protestassem, foi que, 
depois de falar na letra c do art. 1.º 
em umas taes “resoluções collecti- 
vas, no que diz respeito à disciplina. 
salarios, gratificações, bonificações, 
horas de trabalho dos operarios que 
prestam serviços nos estabelecimen- 
tos industriaes”, saiu-se com esta de 
cabo de esquadra: “No caso de di- 
vergencia serão submettidos em 
grau de recurso, a um representante 
do C. I. de S. Paulo (Centro In- 
dustrial de S. Paulo), designado pelo 
respectivo Presidente, cuja solução 
será definitiva”. 

Ora, ahi está em que dá o desejo 
louvavel e humanitario de amparar 
as classes laboriosas que o sr. Men- 
donça Filho manifesta. 

Mas como o sr. Mendonça Filho 
elaborou o seu Regulamento simples- 
mente para assegurar a “unidade de 
vistas e de acção relativamente aos 
interesses dos industriaes”, não lhe 
poderia suggerir a idéa de que, sendo 
um dos interessados (nas divergen- 
cias) industrial e o solucionador da 
divergencia tambem industrial, pôi- 
tanto, sendo ambos de interesses re- 
ciprocos, isto é. exploradores, a solu- 
ção seria fatalmente prejudicial ao 
operario, cujo interesse está em an- 
tagonismo com os dos dois outros. 

E assim como fica demonstrado o 
desvirtuamento contido nas determi- 
nações da letra b do art. 1.º do Re- 
gulamento manipulado pelo “sociolo- 
go moderno” Mendonça Filho, do 
mesmo modo pode-se fazer em torno 
de todos os demais termos nelle con- 
tidos se, para isso, não fosse fasti- 
dioso, ou antes, desnecessario. 

Basta, pois, que os trabalhadores 
tenham delles conhecimento e refli- 
ctam sobre o que lhes pode acontecer 
acceitando-os satisfatoriamente. 

A peça do moderno sociologo está 
cheia de medidas innocuas desta na- 
tureza: “gratificações aos operarios”; 
“assistencia medica, economica e mo- 
ral”; “protecção ás operarias casa- 
das, quando gravidas”; “funeraes dos 
operarios”; “auxilio ás operarias viu- 
vas”; “assistencia dentaria aos filhos 
de operarios e fornecimento de ma- 
teriaes escolares”; “aposentadoria”; 
“salarios em periodos de doença”; 
“installação de armazens, cooperati- 
vas”, etc. 


Ahi está, em summula, o que of- 
ferece o regulamento Mendonça Filho 
aos operarios, não para  protege-los 
das vicissitudes da vida. da explora- 
ção patronal, da ganancia do senho- 
rio, da esfolação do commercio, nem 
dos tentaculos aguçados de todos que 
vivem do suor dos trabalhadores; 
mas para acorrenta-los, para prende- 
los, amortaça-los, manietalos de 
qualquer movimento que manifeste 
altivez, traduza dignidade, signifique 
liberdade. 

Tudo aquillo e mais alguma cousa 
que lá existe é formulas de enganar, 
de illudir os trabalhadores. E tanto é 
assim, é tal a verdade do que se af- 
firma aqui que, no proprio regula- 
mento, está retratada a má intenção 
daquelle ou daquelles que o forgica- 
ram. 

Lá se encontram auxilios às ope- 
rarias gravidas, viuvas e aos filhos 
destas; e aposentadorias, premios, 
augmentos de salarios, etc., etc. Mas 
para que isso seja realidade é preci- 
so, respectivamente: “pelo menos, 
de um a cinco annos de assiduidade 
ao trabalho, no estabelecimento em 
que estiver matriculada”, e “aos fi- 
lhos, pelo menos um anno de matri- 
cula no estabelecimento”. Do mesmo 
modo estabelece aos operarios: des- 
de um a 25 annos de trabalhos inin- 
terruptos na fabrica. 

E, para melhor caracterizar o re- 
gulamento, tem-se: 
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“Art. 10. — Para terem direito ás 
vantagens estatuidas no presente re- 
gulamento, os operarios dos estabe- 
lecimentos textis deverão não incor- 
rer em nota que desabone a sua con- 
ducta”. 

Depois, segue o art. 11 que, entre 
outras, considera notas que desabonam 
a conducta do operario: “a pratica de 
actos immoraes ou contra os bons 
costumes”; “abandono do serviço 
sem as formalidades para tal fim exi- 
gidas”; “o facto de o operario tomar 
parte, directa ou indirectamente, nos 
movimentos de abandono, temporaria 
ou não, do trabalho, quer individual 
quer collectivamente”. 

Basta! Não é mais preciso fazer- 
se outras citações. Ahi está revela- 
da toda a intenção do forjador ou for- 
jadores do regulamento. 

operario se quer viver em paz, 
socegado, livre de quaesquer vexame 
tem de se escravisar ao trabalho de 
corpo ec alma. Nada de reclamações, 
nada de abandonar o trabalho, nada 
de tomar parte em movimentos indi- 
viduaes ot collectivos. 

Ha de ser sempre o instrumento, a 
besta de carga, o eterno pária, o ir- 
condicional escravo moderno. 

Nada de se organizarem, nada de 
quererem discutir medidas que lhes 
digam respeito, porque isto, esta ques- 
tão de organização implica na crea- 
cão de um Syndicato, e este é um 
organismo de caracter forte, inde- 
pendente, autonomo, coordenador de 
energias e com disposições a man- 
ter sempre viva, sempre accesa no 
espirito do operariado a necessidade 
da lucta de classe até à completa 
transformação social, 

Dahi, o apparecimento destes taes 
regulamentos, com revelações para o 
seu auctor de “estudos longos e bem 
assimilados de sociologia moderna”, 
da delegação por parte dos interessa- 
dos em manter o actual estado de 
cousas no que estã ou fazel-o regres- 
sar aos tempos da suzerania, de char- 
latães a especie de Mendonça Filho 
para pregarem ás massas esfomeadas, 
às turbas desesperadas e embruteci- 
das pela miseria, em formas de re- 
gulamentos, as panacéas, e os palia- 
tivos que as hão de salvar, resusci- 
tando-as para uma nova vida duma 
permanente... infelicidade, constante 
escravização. 

Os trabalhadores que se acaute- 
lem... 


(Do Correspondente). 
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ADVERTENCIA 


O Grupo Editor “Acção e 
Cultura”, que dirige este jor- 
nal, faz sciente aos seus lei- 
tores e á classe em geral, 
que o camarada  graphico 
J. Carlos Boscolo, — mais 
conhecido pelo pseudonymo 
Alma Rubra — nenhuma in- 
terferencia tem na orienta- 
ção dO Internacional”, 
pois, as suas collaborações, 
antes de serem publicadas, 
são julgadas pelos membros 
do referido Grupo. 

O camarada Alma Rubra 
é, d'“O Internacional”, sim- 
plesmente seu revisor. 


A Redacção. 
ET! PP 


FESTIVAL 


Teve logar, no dia 30 de Abril 
p. p., vespera do 1.º de Maio, o 
festival mensal promovido pela 
“A Internacional”. 

Essa “velada”, no seu conjun- 
cto, essignalava que, no dia seguin- 
te, alguma cousa de extraordina- 
rio havia de surgir. 

Toda a assistencia folgava do 
labor insano e divertia-se na con- 
vicção de que no dia proximo o 
patronato não a exploraria, pois, 
1.º de Maio, se apresentava im- 
ponente e solidario. 

Todos dansavam e a alegria era 
geral. Era mesmo deslumbrante 
o aspecto do salão festivo ante a 
espectativa do rubro alvorecer. 

A meia-noite approximava-se 
e com ella o symbolico romper da 




















aurora do 1.º de Maio, cuja data 
foi commemorada pela humani- 
dade laboriosa. 

Aos acórdes rebeldes do hymno 
dos trabalhadores perpassa entre 


a assistencia um fremito de en- 
thusiasmo. 


Alguem subiu ao palco e an- 
nunciou que 1.º de Maio era che- 
gado, — data em que relembra os 
martyres de Chicago que se im- 
molaram pelos proletarios que 
clamavam mais liberdade, 
instrucção, mais pão! 

Subindo ao proscenio o cama- 
rada J. Carlos Boscolo, que foi 
apresentado á assistencia por um 
nosso companheiro, esse graphico 
fez uma brilhante palestra sobre a 
data, profligando o “fascismo” e 
exaltando, entre ininterruptas ova- 
ções da assistencia, o regimen 
“Sovietista”. 

Ao finalizar, as suas ultimas pa- 
lavras foram abafadas por uma 
grande salva de palmas. 


Ecos dagréve 
da “Rotisserie” 


mais 











Apezar de ter passado varios 
annos, continuamos ainda e sem- 
pre vigilando pelos nossos inte- 
resses, não esquecendo particular- 
mente as piratagens que salaria- 


dos indecorosos levam a effeito | 


em detrimento da nossa classe e 
da nossa dignidade pessoal e col- 
lectivamente. Acaba de regressar 
para S. Paulo, proveniente de 
Poços de Caldas, o krumiro Ave- 
lardo Blanco Peres, que em abril 
de 1921, conjunctamente com o 
crapula M. M. Zubieta, organizou 
a turma de carneiros, que foi tra- 
balhar quando da gréve da “Ro- 
tisserie Sportman”. Naturalmente 
o carrasco dos mossos companhei- 
ros em luta pela defesa da digni- 
dade dos camaradas que naquella 
época prestavam o proprio con- 
curso profissional aos srs. da Ro- 
tisserie, ha de pensar que tudo 
deve estar esquecido nesta infe- 
liz Paulicéa, cheia de camaradas 
capazes de acções lamentaveis co- 
mo as que foram originadas quan- 
do daquelle inesquecivel movi- 
mento, successivamente auxilia- 
dos pelos caludos e pelos gordos, 
actuaes proprietarios! Aqui nas 
modestas columnas dO Interna- 
cional”, vive, porém, sempre im- 
presso na nossa memoria, como 
uma chaga aberta, o insulto lan- 
cado á face dos companheiros em 
luta e da classe que os auxiliavam, 
e os indicamos novamente aos 
componentes da nossa collectivi- 
dade como elementos indignos e 
merecedores do maior desprezo 
entre nós. 


Tanto os Blancos, como os Zu- 
bietas, como tambem os seus ami- 
os, devem ser vigilados hoje co- 
mo nunca pelos sinceros compo- 
nentes que labutam na industria 
hoteleira de S. Paulo, Santos e 
Rio de Janeiro. 

B.V. 
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Os esforços revolucionarios dos 
trabalhadores devem ser dirigidos | 
unica e exclusivamente para os 
syndicatos. 








— Jerez Oloroso 





INFORMES 


Camaradas que procuram me- 
lhor guarida: 

Chegaram, do Rio: José Casti- 
lheiro Guerra, Sebastião Lacerda 
e Jesus Lemos. 

Partiram: 

para o Rio: Henrique de Sou- 

Para Santos: Lido Fenila; 
za; 

para Campinas: 
Mendes. 





Alfredo Julio 


* * * 


Um camarada, que ha dias che- 
gou do Rio para vêr S. Paulo, fi- 
cou assustado em deparar tanta 
lenha que aqui se queima, azu- 
lando novamente para o Rio, le- 
vando comsigo fartas saudades do 
carvão... 

Este camarada é o Manoel Al- 
ves Bairão. 

*% 

O camarada Alfredo Mendes, 
depois de tres mezes de enfermi- 
dade, encontra-se agora em fran- 
ca convalescença. 

Nossos votos de saude, 

*% 

O Hotel Victoria fechou o seu 
restaurante. 

*% 

Na secretaria da “A Interna- 
cional” encontram-se cartas para 
os seguintes camaradas: José Fer- 
reira Leite, Valentim Carral Lo- 
pez, Maximo Gutierres, Sebas- 
tião Lasapinha. 

4% x 

“O Internacional” — encontra-se 
á venda nos seguintes pontos de 
jornaes: Praça da Sé, Largo do 
Thesouro e Praça Antonio “Prado. 

% a ak 

A Commissão Executiva d'“A 
Internacional faz sciente aos seus 
associados que, no dia 7 do mez 
vindouro, se effectuará o festival 
mensal, para o qual chama a at- 
tenção dos associados. 

He 

No proximo numero daremos 
pormenores sobre algumas recla- 
mações do patronato, atinentes ás 
occurrencias do dia 1.º de Maio, 
como tambem daremos a réplica 
aos artigos que sahiram publica- 
dos na “Gazeta”, assignados por 
Brito Broca. 

+ 

O artigo intitulado “Aos Cam- 
ponezes” não sãe, devido a falta 
de espaço em que luctamos. 

+ * 

Soubemos que em Santos se 
realizará, a 15 do corrente, a 1.º 
reunião do Sub-Comité de Soc- 
corros “O: Internacional”. 

E aqui quando se dará inicio a 
tão importante obra? 
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FLEXADAS 


Já ha AlTUnCIAR tempo que partiram 
desta Capital, com destino á bai- 





xada de Braz Cubas, a nossa 
querida trindade: Pae, Filho e 
Espirito Santo, — tres pessoas 
distinctas, e, por não serem um 
Deus verdadeiro, não se encon- 
em toda a parte, e, todavia, estão 
sempre juntinhos nos empyrios 


celestes do Eden Culinario. 

Esses ex- corypheus da paulicéa, 
depois que partiram, até hoje ain- 
da não deram sequer um arzinho 
de sua graça. 

Serão os banhos de mar ou os 
ares maritimos que influem para 


o esquecimento do Matrimonio — 
sá A” e “O? 


O INTERNACIONAL 





Tempo houve em que as duas 
vogaes: “A” e “O”, eram o vo- 
cabulario predilecto deles. E|' 
quando partiram, com seus lenci- 
nhos “encarnados”, côr de “rosa: 
e “brancos” como a neve, davam 
Os seus adeuzinhos de estylo, bal- 
buciavam em muxoxos de donzel- 
la melindrosa : — Digam ao papae 
“O” e a mamãezinha “A” que 
nos lhes mandamos muitas re- 
commendações... 

Elles, porém, esqueceram-se 
todas essas recommendações 
dos proprios deveres filiaes. 

“Serão filhos desnaturados?... 

Se não se lembrarem, como sem- 
pre, das primeira e quarta vo- 
gaes, nós, daqui, lhes respondere- 
mos aos seus ascenos de lencinhos 
“tricolores” e aos adeuzinhos, com 
um Adeus (de 4 maiusculo) em 
ribombante vóz de baixo em dó 
menor, e com um singello gesto de 


mao fechada... 
*o% * 


de 
e 


Partiu da Paulicéa, para a Se- 
bastianopolis, um pequenino Ro- 
xinho Vermelhinho, com a incum- 
bencia de ser o correspondente do 
A O 

Até hoje, depois que vartiu pa- 
ra O Rio, não tivemos a honra de 
apreciar a sua bella callygraphia. 

Por que sera? Talvez esteja 
muito atarefado com o fim de ti- 
rar da cabeça o seu celebre dicta- 
do: — “Que capacidade! Que ca- 
pacidade!”"? 

Estará zangadinho com a gen- 
te por nós lhe querermos uzer 
bem? 

“Explique-se, sim? meu bem... 

Em dE 

Nós temos um outro corres- 
pondente, um moço em plena ju- 
ventude. 
dicado pela 


fructifera... 

Estes dois suppostos correspon- 
dentes, um está em plena phase 
da puberdade, e outro as barbas 
ainda mão lhe apontaram sequer 
no queixo; e, por consequencia, 
quem sabe se a deusa Venus, a 
ambos, não lhes perturba o intel- 
lecto e lhes toma o tempo? 

Pedimos que se definam: “ou 
ser, ou não ser”, peguem na pen- 
na “e, sás!, tirem da massa ence- 
phalica un cervelo assai buono, 
caso contrario, não vale a pena 
sujar os dedos de tinta. 


“e 


EU. 


Movimento de classe 
NO HOTEL DE LA PLAGE 
(Guaruja) 

Nesse hotel deu-se um movimento 
devido os camaradas não poderem 
trabalhar mais ao lado da “carneira- 
da” alli existente, — sem dignidade, 
com os homens que estão na altura 

do momento. 

Essa “carneirada” são uns infelizes 
que, impossibilitados, para estas re- 
giões vem sem recursos de especie 
alguma, não conhecendo a lingua, 
não tendo relações de amizade, e 
muitos não são aptos para o traba- 
llho. Alguns delles pedem até esmo- 
las, pois, podemos mesmo affirmar, 
que, alguns delles, esperando que os 
nossos sahissem do hotel para solici- 
tar a entrada no mesmo afim de ma- 
tar a fome. 

Ora, diante dessa alcatéa de men- 
digos esfomeados, muitos dos empre- 
gados que lá estavam ha annos, eram 
ameaçados pela gerencia de extingui- 
rem-lhes as regalias já conquistadas, 
na certeza de haver “krumiragem” 
para substituil-os. E dahi, a gréve 
geral dos nossos. 

Agora vem o reverso da medalha: 
são os nossos que entram e são os 
“amarellos” que sáem. 

E' que foi posta à prova a incom- 
petencia dos que a tudo se sujeita- 
incondicionalmente. 


vam 





1 osso, ponha-se-lhe 





“A Internacional” 





A posse do novo “Comité” te- 
ve lugar no dia 5 do corrente. 

A's 22 horas desse dia, o presi- 
dente deu por aberta a sessão so- 
lemne. O secretario da mesa fa- 
zendo a leitura da acta das elei- 
ções, foi a mesma approvada. 

Após a organização da mesa, 
faz-se a chamada dos membros do 
“Comité” eleito que consta dos 
seguintes companheiros : 


Secretario Geral — Guilherme  Sa- 
raiva; 

Secretario de Actas — José Lobão; 

2º Secretario de- Actas — José Va- 
lerio; 

1.º Thesoureiro — Antonio Vaz; 

2º Thesoureiro — José Peres; 


Secretario de Relações e Archivo — 
Baptista Nanini; 

Bibliothecario — Manoel Soto Mon- 

tarrozo, 


Depois de serem os membros 
empossados, falaram diversos ca- 
maradas, os quaes fizeram votos 
para que o novo “Comité” leve à 
pratica o seu programma. 
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Secção Profissional | 


(Continuação do 
meros anteriores). 


“menú” dos A 


Perna de carneirinho assada | 


Uma perna de cordeiro depois de 
limpe-se o 
sal e pimenta 


bem limpa de peltrafa, 
o 
necessario; ponha-se numa assadeira; 
ajunta-se-lhe hervas aromaticas, ro- 
cie-se-lhe azeite fino e succo de li- 


mão; ponha-se a assadeira num for- 


Este parece que foi in-lno não muito forte. Depois de as- 
“Voz”, á qual adver-| sado tire-se-lhe a gordura e molhe- 
timos para escolher arvore mais 


se com duas conchas de bom caldo. 
Ponha-se a assadeira no fogão de- 
pois de tirar a perna de cordeiro, € 
deixe-se ferver o molho durante 5 
minutos. 
Passa-se por um coador fino para 
servir-se em molheira á parte. 
Corte-se a perna em seis fatias e 
arrumem-se estas na travessa de ser- 
viço de modo a parecer 
não foi cortada, 
Faça-se um molhinho de 
em cada extremo da travessa e 
ve-se com o molho à parte. 


que a perna 


ser- 


agrião | 








Salada Laurita 


Escolhem-se 12 alfaces não muito 
grandes, porém, repolhudas. Tirem- 
se-lhes as folhas exteriores mais 
verdes e recortem-se os troncos de 
fórma que estes possam servir de 
base ás alfaces. Tirem-se-lhes os co- 
rações com precaução para não rom- 
per as folhas exteriores; lavem-se 
muito bem e deixem-se escorrer. 

— Depois de cozida uma couve- 
flor de tamanho regular, corte-se em 
diminutos pedaços, excepto o tronco, 
ponha-se numa saladeira com tres 
chus-chus cozidos e cortados em pe- 
quenos dados; accrescente-se-lhe 2 
colheres de bom azeite, o succo de 
2 limões grandes, duas gemmas de 
ovos cozidos, passadas por uma pe- 
neira, pimenta a vontade e o sal ne- 
| cessario. Mexa-se muito bem. 





— Cortem-se 12 rodelas de toma- 
tes não muito maduros e disponha-se 
cada uma destas rodelas em fórma 
de anel. 


— Com a couve-ilôr que se tem na 
saladeira, 
os ocos 


enche-se (não totalmente) 
que ficaram no centro de 
a alface e usando os aneis que já 
| se tem preparados, proceda-se a fe- 
char a salfaces recolhendo todas as 
ET dentro do anel, procurando 
jue as folhas ao juntar-se não dei- 
xem ver couve-flór e 
chus-chus. 
Disponham-se 
| de vidro, que não 
Rocie-se ainda com 
sal, 1 colher de 
vinagre. 


o recheio de 


saladeira 
“muito alta. 
um pouco de 


numa 
seja 
| 


> 


azeite e de bom 


Ervilhas de Rio Grande 
à “Paulista” 


Tres cebollinhas verdes, bem pi- 
cadas, 100 grammas de toucinho es- 
fumado (bem magro), 2 colheres de 
salsa picada, com 100 
grammas de manteiga; já reíogado, 


refoguem-se 





accrescente-lho 1 kilo de ervilhas de 
Rio Grande (em conservas) depois 
de bem lavadas ec enxutas; deixa-se 
cosinhar tudo durante 10 minutos; 
passa-se depois a uma legumeira e 
as polvilhar com 5 gemas de ovos 
passados por uma peneira. 
Tampe-se a legumeira e sirva-se 
| muito quente. 
| F. PALMA. 
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diga ao seu for 
dê productos da 


PEÇA A marca “JOSE PEMARTIN' NAS QUALIDADES DE: 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
Jere Seco 


Jerez Dulce 





(fine champagne) e Aniz Cazalha 
Temos especialidades para enfermos 


Productores, Exportadores: — J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 














BE SESDECESS ISSO) 
O seu formecedor tem: | 
EE Luioenscamensenensaaml 








Antarct: Ca - as melhores cervejas, 
finissimos licores. 
vermouths e quinado 
cognacs todos os typos 
xaropes para refrescos. 


grzosas 6 aguas mineraes, 


efrigerantes sem alcool, 


guaraná Champagne doce. 


- sy phons gelo, gaz, carbonico. 


Si assim é, 


necedor que lhe 
“ANTARCTICA” 


V. S. quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera aeee easier IE UA Ponteio iss panhal o ? 


Jerez Abocado — Manszanilha Palida — aee 


Pá 


Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua Ep pon re ndi i Briccoli, 21 — 1.o Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo 





O INTERNACIONAL 




















PRODUCTOS SANT ANNA 


Marca Registrada 


Do Pharmaceutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 








Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 

Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestia do figado, estomago e intestino. Facilitam a digestão. 

Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o appetite e fazem engopdar, Curam anemia e fraqueza. 


GUARANA 


ESPUMANTE 












| 
| 
| 








Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 
Os productos que"não tiverem perda de memoria. Indispeusavel aos fracos e util aos fortes. 
| esta marca não falsos Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 


: do utero e molestias da pelle. 
| . Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 

















E Em todas as Pharmacias e Drogarias 
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a ultima palavra em cervejas 





REPRESENTANTES : 


Cia. Guanabara 


Tel. Avenida 365 e 1367 
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Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“A Internacional” 
“Cabeça de cachorro” 


=. a 





Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nics etc. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social, á rua Carm- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHOR- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantido por CINCO ANNOS. 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du-. 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 








—  Superchianti | BARMANECO SA 


Il preferito dai Buon Gustai Ea ; 
Hennessy mata romemeus | BCATÃAS 
O melhor cognac 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, camarões, etc, O melhor vinho branco 


Vinhos defmesa, bebidas finas na- 
cionaes e, extrangeiras 


CERTIIMEIIITL PONTO aa iissarasrasEcenssss 
mn ensure 


Pegam : 


“MANECO" - o rei dos aperitivos 
“A INTERNACIONAL” a Rainha dos 





— Substitue com vantagem Só compativel com o 

















IMPORTATORI i aperitivos 
qualquer wisky ————— FRATELLI ROMANI & C,is Aberto até és 94 horas COLLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 | Rua Libero Badaró, 69 
— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 
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| “Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLL OWA v's 
| 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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